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...4 A sua borda parece andar debaixo da água; e os seus tripulantes, 
puxando à vara, empurrando com o peito virado à ré, curvados, arqueados, 
quase deitados, andando da proa à tosta, parecem caminhar sobre um destroço 


de naufrágio poisado nas águas ». 


MOLICEIROS 


Pelo DR. ALBERTO SOUTO 


N. da R,-— O tema MOLICEIROS é tão aveirense que voltamos 
a ele; e é nosso intuito dor à estampa neste jornal outros excertos 
da presente monografia, sem embargo da edição, que tencionamos fa= 


zer, de um opúsculo devidamente ilustrado. 

obscuro estaleiro 

onde nascem os 

barcos molicei- 
ros, é quase sempre im- 
provisado nam alpendre 
destes lavradores anfíbios 
em que Oliveira Martins 
reparou e que tão bem 
sabem guiar os bois na 
leira como o barco na Ria 
ou no Mar; mas arma-se 
também na própria rua 
do lugarejo ou no esconso 
da margem entre canízias 
e estraumes, 

Os estaleiros perma- 
nentes são um luxo da 
construção organizada e 
só se encontram na Mar- 
tosa e Pardilhó. 

Em qualquer caso, é 
sobre estacas que se es- 
tendem as compridas tá- 
buas do fundo, recurvas 
na proa e na ré. Depois 
encaverna-se, guarnece- 
-se, calafeta-se, embrea- 
-Se, pinta-se. 

Pronto, aí vão buscá- 
“lo, levando-o até à água 
com grande alarido, ia- 
zendo-o deslisar sobre 
rolos de madeira, puxado 
por duas juntas de bois 
possantes, lentos e corpa- 
lentos, da ruiva e bela 
raça marinhã. 


É a botadela à água, 
é o batismo, que se fes- 
teja sempre emborcando 
alguns picheis desse vinho 
da Bairrada que é gros- 
so como pão e trepador 
como o sarmento coleante 
da” própria cepa e que 
anima a faina e vigoriza 
o braço e dá alma e força 
a quem puxar pelo corpo 


socorro. 


então a ânsia que dura a etern 


acorriam ao chamamento. 
Houve sangue—houve vidas 
em perigo. E arripia imagi- 
nar as proporções de catástrofe 
que o acidente poderia atingir 
se, nas precisas circunstâncias 
em que ocorreu, se movimen- 
tasse no local a multidão que 


(Continua na página 6) 


A propósito de um jubileu 


S sacerdotes da Diocese de 
Aveiro que estudaram no 
Seminário dos Olivais e os 

seminaristas aveirenses que ali 
“frequentam o curso teológico, as- 
sociaram-se às homenagens co- 
memorativas do jubileu patriarcal 
e cardinalício do Sr. D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, reunindo-se, 
na segunda-feira passada, no Pa- 
lácio dos Olivais, e oferecendo- 
-lhe, com uma mensagem em per- 
gaminho, encerrada numa bela 
pasta, uma artística talha de por- 
celana da Vista-Alegre e a re- 
produção do retrato, existente no 
nosso Museu, de Santa Joana Prin- 


esa. 

A talha foi decorada com pin- 
turas, muito felizes, das armas do 
Sr. Cardeal Patriarca e do túmulo 
da filha excelsa de El-Rei D. 
Afonso V; a reprodução, policro- 


mada, do retrato, é obra magnífica 
de Henrique Ramos, cujos méritos 
artísticos ali se revelam uma vez 
mais. 

Na ausência, por motivos de 
doença, do Sr. Arcebispo-Bispo de 
Aveiro, o Sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes disse al- 
gumas palavras de homenagem e 
agradecimento, a que O Sr. Car- 
deal Patriarca respondeu com a 
sua habitual elevação. 

A oferta do retrato de Santa 
Joana Princesa recordou-lhe um 
trabalho que preparava, quando 
professor da Faculdade de Letras 
da Universidade de Coimbra, sobre 
D. Jorge de Lencastre — trabalho 
que, por virtude da sua chamada 
ao episcopado, não chegou a con- 
cluir, mas que tinha de memória e 
lhe serviu para uma douta lição, 

(Continua na póg. 6) 


até ao local do fogo; não pu 


nos trabalhos rudes da 


terra, do mar ou da 


laguna. 

Zunem e estoiram os 
foguetes de nove respos- 
tas, com algum tirito de 
elorato ou morteiro de 
dinamite à mistura... e 
poisa na Ria um novo 
moliceiro, que vai causar 
ciúmes aos aleions, às 
gaivinas e às gaivotas, 
pela vela que branqueja 
e adeja como a asa, pela 
rapidez dos bordos à bo- 
lina, pelo bico recarvo de 
ave marinha que se volta 
para trás como que escar- 
ninho dos que lhe andam 
no encalço. 

Não demora o começo 
do seu labuto: vai tomar 


(Continua na página 4) 


AFROUXAR! 


Ao fim da tarde de domingo último, a 
sereia atirou sobre a cidade o seu grito de 
sempre enervante, aflitivo, lúgubre 

aquele silvo estridente, que peneira até aos 
nervos e oprime como uma angústia. 
idade dos breves minutos precisos 
para se esclarecerem todas as dúvidas. 


À cidade inteira vive 


Assim sucedeu na tarde do último domingo. E, afinal —feliz- 
mente —a determinante do rebate era apenas um fogaréu ateado 
em palha—meda que ardia, por um qualquer 
lá para os lados do Bonsucesso. : 

Foi o que verificaram os bombeiros Velhos, que chegaram 
deram observá-lo — infelizmente 
— os bombeiros Novos, que se estatelaram na calçada quando 
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Ideias & Factos 


Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Fala o Velho do Restelo... 


Um artigo do Dr, José Marmelo e Silva 


Quem hoje se detenha um instante no encruzilhada 
dos homens sobre a Terra, não pode deixar de reconhe- 
cer angustiadamente que tanto quanto era simbólica a 
marcha israelita de há milénios, assim é dramática a mar- 
cha da humanidade contemporânea; que, apesar do pro- 
gresso monstruoso de inumeráveis sectores populacionais 
do globo, são ainda as realidades grosseiras da vida que 
dominam as ideias redentoras do espírito. 

Dir-se-ia que o aluvião aflui à cidade, à medida que 
os edifícios arranham o céu. Que as moradas apolineas 
do homem desafiam as águias, enquanto ele próprio se 
esconde como verme na terra húmida. Tamanho é o desin- 
feresse (quero evitar dizer a vilania) por tudo o que 
sejam valores menos palpáveis — beleza, pensamento, 
espiritualidade. - 

De posse de não sonhadas energias, o homem ergue- 
-se pela inteligência até aos astros, mas está perdendo 
iremediávelmente a sua alma. Outra vez o diabo tentou 
Fausto com loucuras indómitas. 

Com uma consciência pouco mais que medieval e 
não ocupando sequer a quarta parte do planeta, já alguns 
se lançam no espaço misterioso em vertigens e desafios 
sem nome. No fim da terrivel aventura, nada nos espera 
senão o segredo e o silêncio. O homem é cada vez menos 
feliz. Em sua espantoso grandeza, dir-se-ia comovente- 
mente ridículo. 

Abeiro-me da via pública, em que pressinto correrias 
sem freio. Quem são? Donde vêm e para onde? Assim 
o homem está fugindo de si próprio e traindo as suas res- 
ponsabilidades espirituais. Impossível que a moral o acom- 
panhe. 

Nem Platão, nem Cristo pensaram na divisão do 
átomo, porque era para Eles mais humano, ou mais divino, 
separar a matéria do espírito, a alma do corpo, o cons- 
ciência da animalidade. As energias da alma são mais 
poderosas que o urânio. Até quando a sua humilhação — 
poderemos nós ao menos perguntar ? 


...e, mais ao largo, «pela Ria fora, lento à vara e ligeiro à vela, o moliceiro possa a vida a trabalhar, grangeando 


o pão dos seus e arrancando aos fundos lodosos a riqueza dos prados submersos. +.» 
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« Eralhas » 


Um colaborador recomen- 
da-nos na sua última carta: 
« Não deixem voar as gralhas 
na revisão, » 

Não deixamos, creia. Mas 
a verdade é que as malditos 
escapam-se-nos, apesar dos 
nossos esforços. 

O mois curioso é que nós 
também damos por elas, tal 
como os leitores; mas com esta 
insignificante diferença: — os 
leitores descobrem-nas imedia- 
tamente, logo que o jornal lhes 
chega às mãos; enquanto que 
nós descobrimo-las. imediata- 
mente logo que o jornal... 
está para nos soir das mãos. 

Ainda no último número, 
logo à cabeça, em vez de 
Justiça saiu Justição — assim à 
maneira de aumentativo; e, por 
infelicidade, em coisa que, 
quando é de mais, já não é ,ou 
antes, é precisamente o con- 


trário: Summum jus, summa 
injuria. 
Também da «Area de 


Antiguidades » se nos escopou 
uma gralha; essa menos por 
incúria do tipógrafo, façamos 
justiça, (J-U-S-T-I-Ç-A, desta 
vez está bem!) do que por 
desleixo da Redacção. Os 
leitores. caçaram-na, por certo; 
logo viram que o palácio dos 
Tavares ardeu uma só vez (e 
não foi pouco ), em 1864, ao 
contrário do que poderia infe- 
rir-se do último periodo das 
notas que registámos. 


Receita para 
fazer versos 


Em carta perfumáda (é Cha- 
nel Royal, não é?), diz-nos uma 
leitora, que não temos a honra 
de conhecer: 


«Também eu desejava 
colaborar no « Litoral ». Mas 
reconheço a insignificância 
dos meus recursos literários. 
Ás vezes tenho vontade de 
escrever versos, mas não 
sei. /...l » 


Talvez possa aproveitar-lhe, 
com as devidas correcções, esta 
receita de Ricardo Palma — 
aquele celebrado escritor pe- 
ruano de quem já nos ocupá- 
mos numa das páginas literá- 
rias deste jornal: 

Arranjo linhas em medido iguais 

E as tilos todas logo as aproxima. 

Depois nos pontos não fesqueça 

a rima 

— E no meio? —No meio?... 

Eis o tormento! 
No meio... é pôr talento. 

Sômente que nem a métrica, 
nem a rima, interessam à essên- 
cia da Poesia. Indispensável é 
talento — não apenas no meio, 
mas também no princípio e no 


Chamei... 


fim; e talento deve tê-lo a 
nossa amável leitora— a jul- 
gormos pela carta que nos 
escreveu. 


Merece a pena 


A azougada e gentil Maria 
José Manica escreveu-nos de 
Lourenço Marques: 


«Felicito-o e aos seus cola- 
boradores. É com saudosa 
alegria que uma aveirense 
em África recebe o «Lito- 
ral». /.../ » 


Sempre merece a pena 
fazer sacrifícios — quando mais 
não seja para levar Aveiro aos 
bons aveirenses que estão 
longe. 


Banho quente! 


Esquentadores «Gazcidla» «Rex 
Chuveiro eléctrico <Tri» 
Esquentadores a petróleo 

«Cascata » e 

Só na 

Casa das Utilidades 


Mercantil Áveinense, L. 


SEDE: 
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APRESTOS MARÍTIMOS 
MATERIAIS. DE CONSTRUÇÃO 
ACESSÓRIOS INDUSTRIAIS 
CORTIÇAS — MOTORES 


FERRO (ARMAZÉM), ete. 
FIBROCIMENTO NOVINCO 


FILIAL: 


L Avenida Dr. L. Peixinho 
TELEFONE 465 


FOGÕES ELÉCTRICOS HÉLIUS 
FRIGORIFICOS — RÁDIOS 
ARTIGOS DE MENAGES 
MÁQUINAS DE ESCREVER 
E CALCULAR — Delegação de 
«O ALENTEJO», Companhia de Seguros 


RUMO INCERTO 


( nunca entendi a vida, 
Nunca a vida me entendeu! 
Qual a porta de saída 


Para os que entram na vida 
Ébrios de amor, como ea? 


Onde está essa guarida 
Que a vida me prometea? 
Está na terra, ou no céu? 


A uma roseira florida 
Bedi -TOSAS =. 


não m'as dea! 


Numa boca apetecida, 
Por meus poemas angida, 


Não cantou um beijo mea! 
Carlos de Morais 


Chamei por todos na vida... 
ninguém responde! 


Pedi ao sol luz e vida, 
—E o sol não amanheceul... 


E assim, sem ramo, vencida, 
Minha alma desiludida 

E como a estrela do céu 
Que mesmo antes de nascida 
Na noite escura morreu! 


Se a vida não me entendea, 
Como quer ser entendida 2! 


FOTO 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Camelas 


R. de João Mendonça — Telef. 253 


— AVEIRO —— 


Balanças e medido- 
ras automáticas 


Novas e em 2.º mão 
A pronto pagamento e a prestações 
SARCIL 
Rua Comb. G. Guerra, 30 
AVEIRO 

Vende-se, 


COFRE em muito 


bom estado. Ver e tratar no 
Armazém Sérgios — Aveiro 


VA DRÉS 


Problema N.º 1 


W 
ANDRÉÊ 
CHEÉRON 
W Em 
EE 
Mate 


em 3 lances 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 13 


Citote — soão — hora — soer 
—r— INA—ap— nn— a—e 
n—C0O— 0ASk — hispano— ma 
— impossíveis — pó — oaranro — 
sora—lá—t—v — u — tu — tr 
— ame — a — Etna — edil — osso 
— sémola. 


PROBLEMA N.º 14 
Original de MÁRIO BELMONTE 


HORIZONTAIS: 1 — Peixe 
acantopterígio ; substância car- 
nuda dos frutos. 2— Ate; nome 
masculino; terminação de alguns 
verbos. 5 — Amo; pedra miúda. 
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4— Alto aí!; parecença. 5— Oh!; 
para barlavento; parte lateral da 
narina. 6 — Moeda macaísta. 7— 
cair com ímpeto; género de planta 
tacácea. 8 — Antiga forma de oui; 
planta cuja casca aromatiza o vi- 


comem 


A única em Arte e Perfeição 


Rua Direita, Z2— BUEIRO— Telef. 127 
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Agência das Companhias 


Sociedade Central de Cervejas. Vi- 

dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 

Companhia Portuguesa de Tabacos 
e Sociedade da Agua de Luso. 

E das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 
Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho. 


Rua Eng.º Silvério Pereira da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


P 


ÁGINA 2 


nho. 9— Sulco que alguns cavalos 
têm nas coxas; cavaleiro armado 
de lança, no exército alemão. 10— 
Parente; muitos; doçura. 1|—Rasa; 
perfume, 


VERTICAIS: 1 — Ferrugem 
dos metais; fica. 2— Ato; grande 
embarcação; lingua que outrora 
se falou na França, 3 — Usada; 
cobri com iodo. 4 — Alto aí!; ale- 
grar. 5 — Voz do gato; em partes 
iguais; sacerdote Budista. 6— 
Puro. 7 — Colocar; dormir das 
creanças; prelecção. 8-— Andava; 
igual. 9— Doença infecciosa; 
planta salicácea, 10 — Parente; 
textualmente. 11 — Olor; santola. 


Máquinas Eléctricas 
— DE 
Apanhar malhas em meias 
2.500$400 


A pronto pagamento e a prestações 
Com ensina grátis 


SARCIL 
Rua Comb. G. Guerra, 30 
AVEIRO 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 


o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 


R, de Arnelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 


Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 
Trav, do Mercado, 5-1,º-D,º 
(Frente ao Cine- Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Residência-72s — Consultório-750 


== Ovrivesaria = 
= CARVALHO — 


A MAIOR DE AVEIRO 


o uy Rio 
JpÓiARS 
PRATAS 
RELÓGIOS 


SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-Av. Dr. Lourenço Peixinho-Tel.557 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 
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meu amigo António Franqueza 
O morava sózinho. Uma velha 

rabugenta fazia-lhe a comi- 

da, lavava-lhe a loiça e ar- 
ranjava-lhe o quarto. Eu disse-lhe muitas 
vezes: «Casa-te, homem! ». Mas é que 
as mulheres fugiam dele! Por quê? 
Por que fosse feio? Por que fosse po- 
bre? — Talvez. Que vivia feliz com as 
suas caturrices era flagrantemente notó- 
rio. Gingão, de cabeça implantada 
numa altura de tronco, cumprimentava 
todos suavemente — e lá ia de lábios 
repuxados num assobio que pretendia 
emitar os rouxinois do souto da Pari- 
gueira. Olhava para as pessoas de tal 
modo que um indivíduo esfervilhava lá 
por dentro. Eram uns olhos muito cla- 
ros, mas que penetravam duramente, 
como rabiça em terra amolecida pelas 
chuvas, que intimidavam como o negro 
da beca dos juizes. 


Era Domingo e eu levantei-me coa- 
gido pelos berros da dona Clotilde, que 
«olha agora! não estava para aturar 
ralassos; que também tinha direito à 
vida; que nem ao Domingo podia arru- 
mar a casa cedo». 

À resmungar, trouxe-me a sopa e o 
cozido, frio de todo. «É para a outra 
vez o menino saber estar a horas à 
mesa. Duas da tarde! Olha agora...» 

Parece-me que o dormir também 
sustenta. Verdade ou não, o certo 
é que o apetite se fora. Ansioso por 
me livrar das exortações desagradá- 
veis da megera, saí sem ler o jornal. 
De resto, lê-lo-ia pelo caminho até casa 
do Fraqueza. 

Estava um daqueles dias cinzentos 
que tanto podem trazer sol como chuva. 


« Na câmara de Palmeta, grande re- 
cepção ao Ministro da Agricultura », — 
Li. A parangona interessou-me. O mi- 
nistro na terra! Mas isso era coisa de 
arromba! 

Não longe desenhava-se o canavial, 
a propriedade do Trigosa e depois a ca- 
sinha muito caiada. Dobrei o diário e 
meti-o no bolso. Já agora lê-lo-ia ao 
deitar. 


— Então, estás pronto? 

— Espera. É um instante. — gritou- 
-me o Fraqueza do quarto. — Hoje o nó 
da gravata não me calha... Olha que 
há dias assim !... Coisa estúpida esta 
de usar gravata ! 

E apareceu-me de camisa esgarga- 
lada. 

— Então queres ir para a cidade 
nesse preparo? Vou fazerte o nó. 

— Qual nó? Vamos, menino. Dei- 
xa-te de tolices — disse-me meio escar- 
ninho, meio galhofeiro. 

— Mas olha que porece mal — pon- 
derei. 

Ele riu-se-me nas bochechas, riu-se 
até me fazer corar, até que eu me calei 
ridicularizado, intimidado por aqueles 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R.L. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg. - MOAGENS 
Rua do Clube dos 
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olhos claros, ingênuamente claros, inti- 
midativamente claros. 

O seu assobio não se fez esperar, 
monótono, como a paisagem nas cores 
tristes daquele dia que ainda não se 
sabia se vinha a dar sol ou chuva. 

— Queres ir auvir os ministros? — 
Inquiri. 

Colou-se um momento e estacou 
surpreso, 

— ...Ministros ?! 


UAM 


— Hoje há qualquer coisa de impor- 
tante lá em baixo, na Câmara... — E 
estendi-lhe o jornal. 

Passou-lhe a vista por cima recome- 
cando a assobiar. E acedeu: 

— Vamos lá então... 


Ainda hoje não sei que força estra- 
nha me puxava para aquele amigo. 
Sensaborão, de poucas palavras, eram 
sempre duma dureza rude as suas 
apreciações. Para ele não havia rodeios 
nem o veludo das boas maneiras. 

— Está visto que te casas com ela 
por causa da massa — dissera, certa vez, 
ao Afreixo, lá do Banco, quando este 
lhe anunciou o seu casamento com a 
Prazeres. Esta verdade todos nós a sa- 
bíamos; mas nenhum ousava procla- 
má-la. Que diabo! É preciso haver 
compreensão, diplomacia — que digo 
eu? — é preciso não duvidarmos em 
voz alta das boas intensões alheias. 
Bonita não era e outros predicados ca- 
pozes de fazerem tentar um homem 
também nunca ninguém lhos achou. 
Mas, que raio !, dizê-lo daquela maneira 
é forte, é de deixar um homem de cara 
à banda! A rapaziada lá do Banco 
escapava à sua presença sempre que 
podia. Diante de si as conversas nunca 
saiam duma banalidade gelada. Não 
se trocavam confidências — e todos ti- 
nham que fazer em casa, todos tinham 
que passar imediatamente pelo clube, 
todos tinham que jantar mais cedo. 

— Que diabo de amigo você não ar- 
ranjou! — diziam-me com ar de censura, 
não isento de receios. 

— Afaste-se, homem. Um borgesso 
daqueles até desacredita as pessoas! 
— E eu não deixava que dissessem 
mais. Enaltecia as qualidades do Fra- 
queza — exagerava-as até com certo 
calor. Mas, no fundo, também eu achava 
brutalidade, crueza e falta de humani- 
dade na sua maneira de ser e de enca- 
rar as coisas. Arre, que ele efectiva- 
mente era bruto. 


— É capaz de chover! 


D ERANQUETA 


Um 


— Talvez... talvez... — respondi, dis- 
traído, saindo dos meus pensamentos. 

À cidade estava perto. Virámos pela 
calçada do jardim que nos levava mais 
rápidamente à Câmara. O povoléu en- 
caminhava -se para aquele lado. 

Às bandeiros pendiam indecisas e 
oscilavam levemente o seu pano desbo- 
tado. O cinzento do céu adensava-se. 

— É aquele o carro do ministro? 

— Que espada | 


conto de VASCO BRANGO 


— Que linhas! Para os gajos te- 
rem disto andamos nós a pé!.., 

E as frases, aos pedaços, enchiam 
todo o largo daquele ruído que dá a 
nota pecular aos ajuntamentos. 


Estalaram foguetes. Um miúdo en- 
lameou-me os sapatos na sua corrida 
furiosa à procura da cana e do rastilho. 
As crianças gritavam de medo; e, de 
dentro do edifício, vinha até à rua o 
ruido do vivório misturado aos últimos 
acordes do hino nacional. 

— Mas isto é coisa rija! — fiz eu, 
espantado. 

— Vamos lá a bedelhar também — 
disse o Franqueza. — Pôe-te atrás de 
mim que eu trato de romper. — Era as- 
sim o seu espirito prático. 

E, cotovelada daqui, cotovelada dali, 
lá fomos furando. 

— Tenha lá cuidado, 6 parceiro! 
Que empurrar é esse ? 

Finalmente conquistámos um bom 
lugar, quase a meio do salão nobre. 
Um calor irrespirável. 

— Pschiu ! 

O ministro ia falar. Houve um pre- 
lúdio de tosse e assoadelas ruidosas. 

— Cidadãos! Em nome de sua ma- 
gestade, em nome do imperador, em 
nome do presidente, em nome do cama- 
rada, eu venho... 

Tinha começado o discurso. 


— Vem donde? Vem donde? — 
perguntava-me um sujeito careca que 
fazia das mãos caixa acústica. 


Não lhe respondi. Um cavalheiro 
de óculos, com umas lentes que lhe 
ampliavam extraordináriamente os 
olhos, fitava-me, furioso. O irrequieto 
que estava à minha frente calcou-me. 
Nem tugi nem mugi. Limitei-me a ou- 
vir. Passou-se tempo. O discurso aca- 
bou. Aplausos frenéticos. Pela força 
do hábito dei por mim a bater palmas 
também. A banda tocou o hino. Al- 
guns cantaram desafinadamente, cheios 
de fervor patriótico. Olhei o meu amigo 
António Franqueza. Sorria, num sorriso 
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escarninho e aproveitou o barulho do 
hino para me dizer: — O filho |, vamo- 
-nos embora. Tanto paleio para não 
dizer nada... 

— Pschiu, pschiu ... — faziam de to- 
dos os lados. — Quem não sabe estar 
com decência, vá lá para foral 

Procurámos a porta. Alguns faná- 
ticos-deram-nos cotoveladas e calcaram- 
-nos desalmadamente. 

— Livra! — bufou o Franqueza logo 
que se viu na rua. — Mas que grandes 
bestas! 

— Bestas, porquê? — atirei eu irrita- 
do com a sua sem-cerimónia pelo hino, 
com aquela sua falta de patriotismo, 
com aquela sua irreverência, com aquele 
seu desprezo pelos assuntos que inte- 
ressavam à cidade, que interessavam ao 
próprio país. 

— Ô filho !, estes tipos dizem sempre 
o mesmo. Lugares comuns, só lugares 
comuns. Não ouvi outra coisa senão: 
« Orgulho rácico ... os nossos antepas- 
sados ... tradição ... história... nação... 
nacional... irmãos... camaradas ... ci- 
dadãos... o nosso império amarelo... 
o nosso império vermelho... o nosso 
império negro... » — Bolas para tanto 
império! Bolas para tanto nacional! 
Bolas para tudo isto! 

— Ô homem!, mas o hino?... o 
hino! Nem isso te comoveu? Que raio, 
era o nosso hino!... 

— Hipócritas ... 

Na realidade, estava a tornar-se in- 
suportável o meu amigo Franqueza. Ca- 
lei-me-porque, afinal, não me ocorria ne- 
nhum argumento de peso que o fizesse 
entupir. Tombém pouco valeria barafus- 
tar. Quando o Franqueza afirmava al- 
guma coisa, não havia ninguém que o 
demovesse. 


Era assim o meu amigo António 
Franqueza. Morreu faz hoje precisamente 
um ano. Talvez por isso eu me lembrei 
dele. Ou não seria? Talvez porque o 
dia da sua morte coincidiu com o dia 
das eleições dos corpos gerentes do 
sindicato bancário. Recordo-me perfei- 
tamente que o meu director quase me 
obrigou a votar; e eu — lastimo agora 
tê-lo feito — obedeci, contra os meus 
princípios, contra a minha maneira de 
sentir. Mas aquele olhar! — olhar que 
só vemos nos nossos superiores — ame- 
drontou-me, coagiu-me, convenceu-me, 
Que diabo, é preciso viver ! 

noite, o meu tédio cedera ao des- 
e 
gosto pela morte-do amigo Franqueza. 

Agora, no Banco, todos me tratam 
afávelmente. Já me fazem as suas con- 
fidências e já me expõem os seus negó- 
cios honrados. Há dias consegui ouvir 
até ao fim o discurso dum ministro. 

Não sei porquê, mas, depois da 
morte do António Franquezo, a minha 
vida melhorou extraordináriamente. Fui 
promovido e caí nas boas graças do 
senhor director. 


Aveiro. 


Telefone 41 
Galitos, 6 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas ns marcas de rá- 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
funken», A. E. G., Philips e Schaub, 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores, 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercenrio 


Veneza) — Telef. 739 — AVEIRO 


VENDEM- SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Informações e pro- 
postas em carta fechada para 


Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


Duas Marinhas do fazer Sal == CONSULTÓRIO MÉDICO = 
DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 
de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


———— CLÍNICA GERAL e OPERAÇÕES ——— 
CONSULTAS-2 4% e 6%—às 16 h. 


DR. ATAÍDE E CORGA 


Casa de habitação 


Aluga-se, com quintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—25, 4% e 6%-—às 14h. 


CONSULTAS-SS 5.º e Sáb—às 16 h. 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


e Litoral - 99-1-55 


[À Cóman Municipal é a Cidade 


pelo Dr. Humberto Leitão 


Nessa época, eram da 
seguinte ordem as despesas 
do Município : 

— ordenados dos fun- 
cionários municipais, no 
mês de Dezembro de 1860 

198.582 reis 


— despesa com a iilu- 
minação da cidade nos 
meses de Dezembro, 1860, 
e Janeiro, 1861...89.665 rs. 


— limpesa das ruas e 
calçadas, em Janeiro, 1861 


19.850 rs. 


Da receita no mês de 
Janeiro de 1861, as mais im- 
portantes verbas (208.675 rs. 
e 309.640 rs.) provinham, 
respectivamente, das rendas 
dos reais impostos sobre 
azeito, lenha, carnes de 
porco, vinho, vinagre, aguar- 
dente e jeropiga, e do im- 
posto de 288 rs. em cada 
almude de vinho. 


O pequeno contributo de 
10 réis por cada quartilho de 
aguardente rendeu 41.995 
réis. Em vista dos números, 
somos levados a concluir que 
aquele inverno de 1861, em 
Aveiro, deve ter sido de um 
frio terrível |... 


A actividade camarária 
não afrouxou nos anos que 
se seguiram, pois até 1867 
realizou ; 


— a importante obra que 
foi a construção da Ma- 
lhada dos Santos Mártires 
e da rua do Cabouco, 
desviando, assim, do cen- 
tro da cidade o até então 
intenso, mas nada agra- 
dável nem higiénico, trans- 
porte dos adubos da Ria; 
custou 5.321.010 reis; 


— a construção das ruas 
de Arnelas, S. Martinho, 
S. Sebastião, Rato e largo 
da Vera-Cruz ; 


— construção do entrada 
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do cemitério central com 
portão e gradeamento, e 
muro de suporte com 200 
metros; custou 753.723 
55 


— construção do mercado 
defrutas; custou 637.180rs; 


— construção do Jardim 
Público; custou 3.550.527 


Es 


— instalação da Hospeda- 
ria Militar de S. Domin- 
gos, evitando o vexame 
do aboletamento da força 
armada, costume então 
muito em uso; 


— pedido da construção 
do Farol; 


— reconstrução do edifício 
dos Paços do Concelho de 
Esgueira, adaptando-o a 
escola ; 


— reconstrução do edifício 
do Matadouro, que havia 
sido destruído por um in- 
cêndio em 30 de Julho de 
1867 ; 


— alargamento da viela 
do Açougue, depois cha- 
mada Rua Larga, hoje Rua 
de José Estêvão. 


O Distrito de Aveiro foi 
extinto em 1867, em virtude 
de uma reforma administra- 
tiva, derrogada no ano ime- 
diato, e dividido pelo Porto e 
Coimbra. Pelo mesmo novo 
arranjo foram igualmente 
extintos os vizinhos conce- 
lhos de Ílhavo e Vagos que, 
por anexação, vieram au- 
mentar enormemente a área 
do concelho de Aveiro. 


& SEBASTIÃO DE CAR- 
VALHO E LIMA presidiu ás 
Câmaras de 1868-69 e 1870- 
-71, voltando a ser eleito, 
mais tarde, em 1876-77 e 
1878-81. A cidade ficou-lhe 
devendo a Malhada da 
Fonte Nova. 

(Continuará) 


Um desastre na 
Ponte-praça 


No domingo transacto, cerca 
das 18 horas, um pronto-socorro 
da Companhia Voluntária de 
Salvação Pública Guilherme 
Gomes Fernandes, quando se 
dirigia para o próximo lugar 
do Bonsucesso, onde se pegara 
fogo a uma meda de palha, 
voltou-se, na Ponte-praça, 
depois de ter feito a curva 
ascendente. 


Ficaram feridos os bombei- 
ros: José Lima, de 25 anos, de 
profissão motorista, com contu- 
são toráxica anterior e feridas 
contusas várias; António Rocha 
Freitas, de 26 anos, canteiro, 
com forte contusão da base do 
nariz e escoriações num braço 
e num pé; José Matos Car- 
valho, também de 26 anos, 
torneiro-mecânico, com fractura 
do maxilar inferior, feridas inci- 
sa no pescoço e contusa do 
couro cabeludo e contusões 
várias; Amílcar Matos Ferreira, 
de 28 anos, operário cerâmico, 
— que conduzia o veículo—com 
contusão temporal e várias es- 
coriações; Manuel Fernandes 
dos Santos Rigueira, de 33 anos, 
motorista de profissão, com 


fractura do crânso-e escoria- 


ções em ambas as pernos; e 
Fernando Manuel Matos Fer- 
reira, cerâmico, de 26 anos, 
com fractura da bacia e da 
omoplata, e várias feridas inci- 
sas e contusas. 


São todos de Aveiro. 


Os feridos, que foram, após 
o desastre, conduzidos imedia- 
tamente ao Hospital da Santa 
Casa, estão felizmente livres de 
perigo. 


O Litoral testemunha à pres- 


VENDE-SE 


Fogão de cozinha, fabrico 
Tomás Cardoso, com estufa, 
serpentina e cilindro; rádio- 
-Phillips; aquecedor nique- 
lado, para banho, marca CEL; 
e um piano vertical Alemão 
da marca HERTZ. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Herdeiros, em 
Aveiro. 


Casa 


Compra-se, de boa cons- 
trução e bem localizada, 
para moradia do compra- 
dor. Informa— Advogado 


Dr. Costa e Melo 


Fábricas Aleluia — 
—— Buulejos - bouças 


Telef. 22 flveiro 


Terreno 


Compra-se para constru- 
cão, em sítio central ou nos 
bairros rasidenciais da ci- 
dade. Informa — Advogado 


Dr. Costa e Melo 


MOLICEIRO 


Continuação da primeira página — 


número à Capitania e ala 
para as ilhas e praiões, 
que ninguém o jez para 
luxo nem para apodrecer 
nas delícias da mândria 
e da quietude da malhada. 


Quando o mestre lhe 
dea os últimos retoques 
e lhe enfeitou a proa 
e a ré com os painéis po- 
licromos, logo se altimou 
o aparelho da vela de 
lona branca e preparou 
um mastro-roleiro que é 
uma esmeração. 

A câmara dos tripa- 
lantes e o paiol dos man- 
timentos vão na proa, 
onde os dois camaradas 
que o tripalam se acon- 
chegam no descanso do 
fim" do dia, nas noites 
borrasquentas passadas 
lá pelo largo e onde se 
encostam, para dormitar, 


nas tardes de vento fresco 
em que o frio da nortada 
constante e desabrida lhes 
regela as carnes bron- 
zeadas. 

E aí vai ele ao seu des- 
tino para o trabalho que 
só acabará quando, um 
dia, carcomido e velhinho, 
sem aguentar mais o ma- 
co do calaiate, lhe dece- 
parem a cabeça para ser- 
vir de cabana de guarda 
num aido ribeirinho ou 
no malhadal das mari- 
nhas. 

Alberto Sovio 


em Ávei 
Vendem-se <m Aveiro, 
muito bem 
situadas, 3 terras lavradias, res- 
pectivamente com os areas de 


1.660m2, 1.800 m? e 14.000 mê. 


Tratar em Aveiro, na Casa 
Domingos Leite — Telefone 78. 


timosa Companhia de Salva- 
ção Pública o seu pesar, e faz 
votos pelo rápido restabeleci- 
mento dos feridos. 


Banco Regional 
de Aveiro 


Recebemos o Relatório, 
Balanço e Contas da Direcção 
do Banco Regional, referen- 
tes à gerência do ano findo. 


O movimento total foi de 
Esc. 74.178.791894; e as 
contas fecharam com um 
lucro líquido de Esc. 
1.260.091887. 


Festas dos fanios 
Mártires 


Realiza-se àmanhã, com 
saída pelas 13 horas do Largo 
de Santo António, o costumado 
cortejo de pastoras . 


As ofertas serão leiloadas; 
e o seu produto reverterá para 
o custeio das festas, em Outu- 
bro, em honra dos Santos Már- 
tires, que se veneram na cape- 


linha do Alboi. 


Cine-Ceatr 


AVENIDA 


Telefone 343- A V EIR 


=—€6 APRESENTA ( ESSES 
Domingo, 30 de Janelro de 1955 (às 15.30 e 21.15 h.) 


Um filme italiano do categoria internacional 


IN MARGEM DA METRÓPOLE 


Pela Capitania 


Comandante Pinto Basto Carreira 


A «Ordem do Dia à Ar- 
mada» publicon um louvor 
concedido pelo Director Ge- 
ral de Marinha, Senhor 
Almirante João Fialho, ao 
Comandante Basto Car- 
reira, em virtude da «grande 
dedicação, zêlo e compe- 
tência» com que exerceu, 
durante quatro anos, as 
funções de Capitão do 
Porto de Aveiro. 


Socorros a návfragos 


No dia 21 do corrente, 
realizou-se na Capitania do 
Porto, por incumbência do 
“do Presidente da Comissão 
Executiva Central de Socor- 
ros a Náufragos, Capitão 
de Mar e Guerra Jaime Cou- 
ceiro, a entrega de duas 
medalhas de cobre de Cora- 
gem, Abnegação e Humani- 
dade, uma ao Senhor José 
Maria de Oliveira Gouveia, 
digno funcionário da Di- 
recção de Finanças deste 
Distrito, e outra a Manuel 
de Pinho Vinagre, marnoto, 


o 


o 


& grandes artistas num filme formidável. O Além de Massimo 
Girotti e de Marina Berti, interpreta um papel de advogado um 
verdadeiro advogado—Lueien Gallas O Uma história dolorosa, 
> 


comovente, fascinante ! 


Terça-feira, 1 de Fevereiro (às 21.15 horas) 
Ingrid Bergman, Ana Magnani, Alida Ualli e Isa Miranda 


NÓS, MULHERES 


O d 


Sábado, 5 (às 21.15) €& O grande artista GARY COOPER no filme em Tecnicolor 
e - 
Missão Secreta 


NO FILME 


a ss 
Brevemente: olte que não volta é Os Amantes do Tejo 


veja programa definitivo 


Um filme empolgante 


— 29-1-55 


estro Hlveirense 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 
Sábado, 29 de Janeiro, às 21,15 horas 


Um filme alemão, moderno, com múslca encatadora 


Não posso casar com Jodos 


Aventura amorosa de dois 
rapazes o ma pequena que 
não é desengraçada. 


Domingo, 30, às 15.30 e 21.15 horas 


MENTIRA 


Um ftlme que mar- 
ta uma nova era 
do cinema italiano 


com 


Voonng Sanson, 
Irene Gaiter, 
Alberto Farnasa 
e Folio Call 


Segunda-feira, 31, às 21.15 horas 
Reposição, a pedido, do grande filme italiano, em Tecnicolor 


Notável criação de Marta M PA D PAN L ENA 


Toron, com Gino Cervi, 
Charles Vanel e Folco Lulli 
Quarta-Feira, 2, às 21.15 horas 


RIO SAGRADO — Em Tecnicolor 


A obra máxima de Jean Renoir O Um filme diferente de todos 
os outros, feito especialmente para os amadores da arte, da na- 
—————— | tureza e dos países lendários. ————— 


Quinta-feira, 3, às 21,15 horas 


RASPUTINE 


A história de um camponês que 
dominou o trono da Rússia | 


distinção que lhes foi con- 
ferida pela sua intervenção 
em salvamentos ocorridos 
na nossa Ria. 

Receberam, igualmente, 
diplomas de lonvor, pelo 
aurílio prestado nos mes- 
mos sulvamentos, os mart- 
timos Tomás da Silva Pais, 
Manuel Ferreira Ribau Jú- 
nior e Manuel da Rocha 
Fernandes. 


73 anos de altruismo 


Como referimos no nú- 
mero anterior, a Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Aveiro, come- 
mora âmanhã o seu 73º 
aniversário, ontemocorrido. 


O programa é o seguinte: 


A's 9 horas: — Forma- 
tura geral e hastear da 
Bandeira na sede da Asso- 
ciação. 


A's 10 horas: — Missa de 
sufrágio na Igreja de Jesus, 
por alma dos Bombeiros e 
sócios protectores faleci- 
dos, rezada pelo Capelão 
da Corporação Rev” Ma- 
nuel Caetano Fidalgo, se- 
guida de Romagem aos 
Cemitérios da Cidade. 

Colabora a Banda Ami- 
zade, 


A's 12 horas: — Exposi- 
ção da nova viatura PRON- 
TO-SOCORRO-RAPIDO, 
destinada a pequenos ser- 
víços urgentes. 


A's 13 horas: — Almoço 
de confraternização na se- 
de, como hmenagem a al- 
guns beneméritos. 


Senhora da 
Apresentação 


& Com a presença dos 
dois Prelados da Diocese, rea- 
liza-se, na próxima quarta-feira, 
a tradicional festividade em 
honra de Nossa Senhora da 
Apresentação. 

Haverá solenidades de ma- 
nhã e à tarde, designadamente: 
benção dos lumes, missa solene 
a grande instrumental, terço 
exposição, ladainha e Magni- 
ficat. 

Pregorá o franciscano Rev. 
Hermínio Mendonça, conhecido 
orador sagrado ; e far-se-á ouvir 
a Capella da Banda Amizade, 
que, desde há muito, se pre- 
para, com porfiados ensaios, 
para esta festa. 

À igreja paroquial da Vera- 
-Cruz será, ao que nos infor- 
mam, ornamentada a capricho 
pelo armador sr. José Gonçal- 
ves do Padre, 


& Uma Comissão pede-nos 
para, em seu nome, solicitar- 
mos aos devotos que se inscre- 
vam mordomos da Senhora 
da Apresentacão, pedido que 
gostosamente transmilimos. 


Empresa de Pesca 
de Aveiro 


No próximo sábado, 5 de 
Fevereiro, esta importante firma 
indusfrial e comercial cele- 


EAZEM ANOS 


Hoje— A sra D. Mario Leonor de 
Lemos Manoel (Atalaya); o nosso 
colaborador sr. Dr. José Pereira Tava- 
res, Reitor do Liceu Nacional de 
Aveiro; os srs. Tenente Jaime Sabino 
e Manuel José da Costa Guimarães ; 
e a menina Moria Clementina Pereira 
Compos Amorim, tilha do sr. Joaquim 
Adriano de Almeida Campos Amorim. 


Amanhã — A professora de piano 
srº D. Maria da Soledade Pereira da 
Cruz de Vilhena; e o sr. Domingos 
João dos Reis Júnior. 


Em 31— A professora sr.º D. Cân- 
dida Lopes Brites, esposa do sr. Alte- 
res João Baptista do Amaral Brites; 
a srº D. Cândida Teixeira Lopes 
Malheiro; e o sr. Jeremias Ferreira 
Bandarra. 


Em 2 de Fevereiro — A srº D. Ma- 
ria Manuela de Almeida d'Eça Regala 
Pinto do Amaral, esposa: do sr. Capitão 
Pinto Amaral; a professora sr.a D. Olívia 
Neto ; as sr.ºs D. Maria da Apresentação 
Lima, esposa do sr. Manuel Ferreira Sar- 
do, e D. Preciosa Ferreira Nova, esposa 
do sr. Aldemir Almeida Costa e Silva, 


No dia 3— O sr. Tenente-coronel 
António de Pinho Freitas, Director da 
Escola Central de Sargentos, em Águe- 
do; a menino Maria do Rosário, filha 
do sr, Carlos Augusto do Vale Gui- 
morões; e o estudante de Medicina 
Rogério Leitão, filho do nosso colabo- 
rador sr. Dr. Humberto Leitão. 


bra as Bodas de Prata da sua 
constituição. 

São vinte e cinco anos de 
trabolhos porfiados que, sem 
dúvida, muito renderam à eco- 
nomia, não apenas de Aveiro, 
mas do Pais. 

Acabam de nos informar 
que uma comissão constituida 
pelos srs.: Drs. Alberto Soares 
Machado e Custódio Patena; 
e Carlos Aleluia, Ricardo: Pe- 
reira Campos Júnior, António 
Augusto Guimarães e José da 
Paula Dias, tomou a iniciativa 
de promover, no próprio dia 
do aniversário, um almoço de 
homenagem aos corpos geren- 
tes da Empresa, para o qual 
foi aberta a respectiva inscri- 
ção. 


Casa do Pevo 
de Esgueira 


Amanhã, pelas 21.50 ho- 
ras, o Grupo Cénico da 
Casa do Povo de Esgueira, 
dará um espectáculo com o 
drama «Ladrão », a comé- 
dia «Pouca Vergonha» e 
um Acto de Variedades. 

O sarau está a despertar 
campreensível interesse, da- 
das as aptidões cénicas dos 
amadores que nele tomam 
parte. 


Pela Delegação 
de Saúde 


Vacinação Antfi-Tuberculosa 


Sob a jurisdição da Delega- 
ção de Saúde, abrirá nesta 
cidade, no próximo dia 1 de 
Fevereiro, um Centro Distrital 
de vacinação anti -tuberculosa 
(B. C. G.), que terá a sua sede 
no edifício do Dispensário de 
Higiene Social de Aveiro, à 
Rua do Vento, n.º 8. 

Funcionará às segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 14 
às 15.30 horas, e nele se pro- 
cederá à vacinação gratuita de 


João Ferreira da Rocha 


FUMEIRO REGIONAL 
(ANTIGO'TALHO DO JORGE ) 


R. de José Estêvão, 14 a IB-— Telef. 5I— AVEIRO 


No dia 4-—A menina Maria da 
Graça Ferreira do Vale; e o menino 


José Vieira, filho do sr. José Maria 
Vieira. 
NASCIMENTOS 


O No sexto-feiro da semana pos- 
sado, precisamente à hora a que se 
procedia já à expedição deste sema- 
nário, era enriquecido, com o nasci- 
mento dum menino na Maternidade 
do Hospital da Santa Cosa, o lar da 
sr.º D. Maria de Lourdes do Vale San- 
tos e de seu marido, o co-Proprietário 
do Litoral Francisco dos Santos, 


O Nosceu umo menina, o que foi 
dodo o nome de Maria Luisa, ao co- 
sal da srº D. Albertina Pereira de 
Sousa Beirão e de seu marido o sr. Ca- 
pitão Artur Baptista Beirão. 


Os nossos parabéns. 
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Capitão Élio Afreixo 


Foi promovido a Copitão, em Or- 
dem do Exército publicada recente- 
mente, o sr. Élio Afreixo, o quem cum- 
primentamos. 


VISITA 


Honrou-nos com a sua visita à nossa 
Redacção, o pianista sr. Eurico Thomaz 
de Lima, que brevemente virá a Aveiro 
dar um concerto, 


António Lespoldo Christo 
No casa de Soúde Heliântia, em 
Francelos, onde se encontra internado 
há cerca de dez meses, foi submetido, 
na quarta-feira última, a uma melin- 
drosa operação, o estudonte e assíduo 
colaborador deste jornal António Leo- 
poldo Rebocho de Albuquerque Chris- 
to, filho do Dr. António Christo e so= 
brinho do nosso Director. 
A" hora a que escrevemos esta no- 
tícia, telefonaram-nos informando que 
o estado do doente é satisfatório. 


Fazemos votos pelas suas melhoras. 


ALUGA-SE a 3 quilómetros 


da cidade, com 6 divisões, 
água, luz e guintal. 


Casa em Aradas, 


... que não se devem en- 
viar ao Litoral escritos 
anónimos. E" que o leitor 
do Litoral sabe que a cor- 
respondência que chega à 
Redacção sem paternidade 
conhecida, não será toma- 
da em qualquer conta — 
e sabe-o porque o Litoral 
o proclamou já por forma 
inequívoca e decisiva. 


Escrevem-nos: 


6<Chamou, oportunamente, esse 

conceituado jornal, a atenção 
das autoridades para a falta de 
policiamento e iluminação da 
rua Nova do Canal, artéria, de 
há tempos a esta parte, muito 
dada a desmandos morais. 

A verdade é que, ao que pa- 
rece, se falou para as paredes; cus- 
ta-me, porém, acreditar que seja 
indiferente, a quem superinten- 
te nestas coisas, que tenhamos 
que suportar indefinidamente, 
com prejuízo para a educação 
dos nossos filhos, esta situação 
atentória dos bons costumes.» 


G. (Assinante 1-349 ) 


todos os indivíduos, qualquer 
que seja a sua idade. 

Inútil seria encarecer as van- 
tagens desta medida de larguís- 
simo alcance social. 

Só a incúria ou o desleixo 
dos beneficitários poderão ser, 
de futuro, responsáveis por mui- 
tos casos da terrível doença. 


Arcebispo - Bispo 
de Aveiro 


No domingo passado, 
quando descia uma das esca- 
das do Seminário dos Olivais, 
em Lisboa, — onde se encon- 
trava para tomar parte nas 
homenagens prestados ao Sr. 
Cardeal Patriarca e assistir à 
união anual do episcopado 
português—o Sr. Arcebispo- 
-Bispo de Aveiro desiquilibrou- 
-se e caiu. 

Do acidente, felizmente sem 
graves consequências, resultou, 
todavia, ficar bastante ma- 
goado. 

Quase completamente re- 
feito, o Sr. D. João Evangelista 
regressou ontem a Áveiro. 

O Litoral faz votos pelo rá- 
pido restabelecimento de vene- 
rando Prelado. 


D. Olinda Soares 


Sucumbindo aos estragos 
duma doença que não perdoa, 


O «/...; Nas trazeiras do edifí- 
cio do Governo Civil foi pintada 
clandestinamente, por alturas de 
nervosismos políticos, uma legenda 
de protesto, em letras de grandes 
dimensões, 

Fez-se uma limpeza tão aligei- 
rada à inscrição, que ela ainda 
hoje (e já decorreram anos) trans- 
parece aos olhos de quem passa. 

A verdade é que aquele proces- 
so de fazer propaganda, impróprio 
de gente civilizada, conserva-se 
ali, mostrando ao mesmo tempo 
a falta de educação dum desco- 
nhecido e a incúria dos serviços 
aos quais compete fazer a respec- 


tiva limpeza, 1...) » 
Um morador da R. Homem 
Cristo, Filho 


( Assin. n.º 1-198) 


O O nosso assinante n.º 1-503, 
morador no Largo de S, Braz, diz- 
-nos que alguns alunos da Escola 
Industrial e Comercial atiram, por 
vezes, para o pavimento daquele 
Largo, grendão quantidades de 
cascas de frutos, principalmente 
de laranja; e anota que, além de 
nada limpo, aquele hábito sujeita 
os transeúntes ao perigo constante 
de cairem. Pede-nos para soli- 
citarmos ao sr. Director da Escola 
o favor de chamar para o facto a 
atenção dos seus alunos, 


faleceu no dia 21 do corrente, 
no estado de solteira e com 75 
anos de idade, a sra D. Olinda 
Maria Soares. 


A extinta foi, durante mui- 
tos anos, Directora do Colégio 
de Nossa Senhora da Apresen- 
tação e, mais recentemente, 
exerceu o magistério no Colégio 


de D. Pedro V. 


Dedicou toda a sua vida ao 
ensino; muitas foram as gera- 
ções que beneficiaram das suas 
relevantes qualidades de edu- 
cadora. 


Era filha do professor do Li- 
ceu Dr. José Rodrigues Soares e 
irmã do Tenente-coronel médico 
Dr. José Maria Soares—ambos 
falecidos; irmã da sr.a D. Maria 
da Purificação Soares Gois; e 
tia das sr.is D. Maria José Soa- 
res Magano, esposa do sr. pro- 
fessor Doutor Fernando Magano, 
D. Maria Teresa Soares Arroja, 
esposa do sr. António Arroja, 
D. Lúcia Soares da Conceição, 
esposa do sr. Luís Pedro da 
Conceição, e dos srs. Dr. Ma- 
nuel Soares, Dr. José Gois, 
Francisco Gois, oficial-aviador 
António Jorge Soares e Carlos 
Alberto Soares. 


O Litoral apresenta aos do- 
ridos as suas condolências. 


res Litoral - 29-1-55 | 


Afrouxar! 
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usualmente se escoa aos do- 
mingos dos campos de jogos e 
dos teatros. 


Vítimas do dever que volun- 
táriamente se impuseram, aque- 
les rapazes que o Destino 
desviou do caminho da sua 
abnegação para o banco do 
Hospital, só merecem o nosso 
preito e a nossa lástima. 

Mas importa dominar as 
emoções para friamente colher 
do deplorável acontecimento a 
lição que dite proveitosas cau- 
telas contra futuros desgostos. 


As principais causas do de- 
sastre teriam sido: deficiên- 
cias do pronto-socorro, velho e 
desiquilibrado no seu peso; a 
inclinação do pavimento da 
curva da Ponte-praça, contrária 
às boas leis da rodagem; .e 
uma velocidade que excederia 
as normais possibilidades do 
veículo, pelo menos para a 
curva apertada e defeituosa em 
que transitava. 


Seria injusto não reconhecer 
que as pressas em que se lan- 
com os bombeiros quando cha- 
mados a acudir a um sinistro, 
obedecem, de comum, ao nobre 
impulso de serem tão lestos 
quanto possível na prestação 
dos seus generosos socorros. 

Olhos postos nas vidas e nos 
bens ameaçados, eles correm 
vertiginosamente, alheios a tudo 
que não seja o seu humanitá- 
rio objectivo; e é por isso que 
certa dose de nervosismo se 
casa frequentemente com a sua 
obsessão de servir. 

Mas acresce que a emulação 
que, frequentemente e por toda 
a parte, se verifica entre corpo- 
rações de bombeiros da mesma 
terra, cada qual empenhada em 
chegar primeiro ao local do 
desastre, agrava considerável- 
mente o perigo de acidentes. 
E, então, já não é apenas o 
louvável intuito de ganhar 
tempo, mas também o conde- 
nável propósito de ganhar 
uma corrida, que leva os con- 
dutores a acelerar a marcha. 
Em tais casos, a velocidade 
por filantropia cede o seu lu- 
gar à velocidade por capricho— 
e esta velocidade não poderá 
nunca absolver de culpas. 

Proveitosa é, sim, a emula- 
ção na competência técnica 
dos voluntários servidores do 
seu semelhante, demonstrável 
no lugar dos sinistros, — coisa 
bem (diversa da competição 
desportiva em plena via pública. 

E" certo que o Código da 
Estrada — tão extemporânea- 
mente discutido e criticado 
agora — estabelece excepções 
às regras da circulação rodo- 
viária para garantia da indis- 
pensável urgência nos serviços 


de socorro. Mas não podem 
tomar-se à letra as ressalvas 
que a Lei consigna para os 
transportes de emergência em 
matéria de condicionamento de 
velocidades — mormente em lo- 
cais movimentados onde o 
público não sabe ainda como 
comportar-se à passagem dos 
socorros; os próprios benemé- 
ritos que se consagram a acudir 
aos sinistros, esses mesmos — 
ou melhor: esses principalmente 
— devem ter sempre em conta 
que os impetos da sua genero- 
sidade (não diremos já o esfer- 
vilhar das suas rivalidades) 
podem pôr em risco muitas 
vidas— desde as suas preciosas 
vidas às respeitáveis vidas 
olheias. 

Esquecer esta norma dará, 
em certos casos, o funesto e 
inconsequente resultado de cau- 
sarem vítimas, por imprevidên- 
cia, precisamente aqueles que 
são chamados para socorrer 
vítimas. 


Não teria sido este própria- 
mente o caso de domingo pas- 
sado. Sim, talvez não fosse. 
que se observou, porém, em 
linhas simples, mas eloquentes, 
foi que, por se acender lume 
numa insignifcante meda de 
palha, pouco faltou para que 
se apagassem seis valiosas 
existências. 

Que, ao menos, se tire do 
infousto acontecimento esta 
lição:— mesmo nas pressas 
abnegadas, mesmo nas veloci- 
dades altruistas, por vezes, é 
preciso 


AFROUXAR! 


BENFICA - BEIRA-MAR 


Amanhã, no Estádio de «Mário Duarte », 
a equipa principal do Benfica, actual «leader » 
do Campeonato 


o Beira-Mar. 


Nacional da I Divisão, deironta 


O aveirense Azevedo, envergando, embora, 
o «jersey » encarnado do popalar clabe da -capi- 
tal, volta a exibir-se na nossa cidade. 

Antes deste jogo, que terá início às 15.50 
horas, exibir-se-ão duas equipas de infantis 


do Beira-Mar. 


DES 


FUTEBOL 


dade a um Bustos que, nesta época, 
não conseguiu ser ele próprio, 
atravessando, presentemente, um 
período de descrença e desin- 
teresse que lhes poderão ser bas- 
tante prejudiciais com vista ao 
futuro. 


Arrifanense, 1-Beira-Mar, 6 


Com uma formação em que 
Passos e Mendanha não figura- 
vam, o Beira-Mar foi buscar uma 
expressiva vitória a Arrifana, que, 
sem espantar, provocou estranhe- 
sa em muitos adeptos. Na verda- 
de, habituados a saborear poucos 
éxitos fora da terra, este resultado 
teve ainda a virtude de surpreen- 
der pela subida dos números. 
Acentua-se, no entanto, que há 
desnível de valor entre as equipas. 
Mas é de frisar, também, que o 
vencido actuava no seu ambiente 
e num rectângulo de dimensões 
mínimas, que só favorecia Os 
locais. 

O primeiro período terminou 
com 2-0. Depois, na repetição, o 
resultado subiu para 4-0, modifi- 
cado para 4-1 com o golo de honra 
do Arrifanense. Mais. dois golos 
coroavam a acção do Beira-Mar, 
que apresentou uma novidade: a 


PORTOS 


(Continuação da página T) 


colocação de Lopes, defesa es- 
querdo, no lugar de interior do 
mesmo lado. 

Melão (4), Barnabé e Mateus 
foram os marcadores dos tentos. 


O Beira-Mar alinhou: Zeca 


(Violas); Campos e Barreto ; Va- 
lente, Virgílio e Leite da Costa ; 
Mateus, Barnabé, Lemos, Lopes 
e Melão. 


Tabela de classificação 


j ve io/8. -C.|P 


Beira Mar . 1612] 0 4 7425 24 
Lamas . . . 1510/ 1; 4/ 48-52 |21 
R. Agueda . 15 8/ 1, 6 45-51 |17 
Pejão . . . 16 8/1) 7 41-57 (17 
Lourosa . . 16 &/ 1/7/5551 [17 
Feirense . . 16,5 5 8 45-50 |13 
Arrifanense. 16, 5 1/10) 28-50 11 
Bustos. . - [16 2] 212 15-52] 6 
Mealhada. . 16, 2, 212] 12-69 | 6 


————————— 


Jogos para amanhã: — Ova- 
rense-Pejão; Bustos-Feirense; 
Mealhada-Lamas; Lourosa-Arrifa- 
nense. 


O encontro Beira-Mar-R. Ague- 
da foi adiado, em virtude da visita 
do Benfica, que deirontará ama- 
nhã, nesta cidade. o clube citadino 


(1 propósito de um jubileu 


e 


que os sacerdotes e seminaristas 
aveirenses escutaram com enlevo. 


Vem a propósito recordar que 
faz hoje, precisamente, 27 anos 
que o Sr. D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, de passagem por esta 
cidade, esteve na sede da Juven- 
tude Católica de Aveiro, deixan- 
do no livro de visitantes da extinta 
associação, percursora dos actuais 
organismos da Acção Católica, 
as seguintes palavras, que pela 
primeira vez se publicam: 


«Esta Casa faz-me lembrar 
aquele episódio do encontro 
de S. Francisco e de S. Clara, 
deliciosamente contado nas 
«Florinhas». Do lugar em 
que se achavam, parecia sair 
am enorme incêndio, que de- 
vorava tudo em redor. À ponto 
que o bom povo de Assis, to- 
cando a rebate, saiu em tro- 
pel da cidade, correndo a apa- 
gá-lo. Quando chegaram — 
encontraram S. Francisco e 
S. Clara em extase ... 


ANTIGUIDADES — 
= DECORAÇÕES 


Sebastião Amaral 


TELEF. 625 


AVEIRO 


Continuação da primeira página 


————— 


Eu também vejo já o incén- 
dio que começa a lavrar em 
Aveiro, pegado poresta Casa. 
E o fogo j o ateia, é O fogo 
que sai do Coração de Jesus. 
Cada um de vós, meus queri- 
dos Amigos da Juventude, é 
um incendiário ! 

29/1/28 


Dr. M. Gonçalves Cerejeira». 


O notável incremento das obras 
cotólicas, que veio a culminar com 
a restauração da diocese aveiren- 
se, converteu em realidade aquela 
profecia. 


A Juventude Católica de 
Aveiro havia sido fundada, em 9 
de Março de 1924, pelo Dr. António 
Christo e um pequeno grupo de 
aveirenses que reuniu à sua volta. 
E é curioso que à sessão solene 
inaugural presidiu, em representa- 
ção do Bispo-Conde D. Manuel 
Luís Coelho da Silva, o então pro- 
fessor universitário Sr. Doutor 
Manuel Gonçalves Cerejeira — 
encontrando-se também presente 
o Sr. Doutor António de Olivei- 
ra Salazar, ao tempo professor da 
Faculdade de Direito. 

A associação foi duramente 
guerreada por determinado sector 
da Imprensa local e lisboeta, che- 
gando o jornal O Rebate a denun- 
ciar ao Governo os funcionários 
públicos que assistiram às cerimó- 
nias inaugurais — desde aqueles 
dois ilustres catedráticos e do Juiz 
e Delegado do Procurador da Re- 
pública na comarca, respectiva- 
mente os Drs. Adolfo Maria Sar- 
mento de Sousa Pires, já falecido, 
e Alvaro Ponces de Oliveira Pires, 
hoje Conselheiro do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, até ao mais hu- 
milde continuo do Liceu de Aveiro. 


Algum tempo depois, em 18 de 


Maio de 1924, o Sr. Doutor Manuel 
Gonçalves Cerejeira voltava a esta 
cidade, a convite da Juventude 
Católica, para repetir, a uma assis- 
tência numerosa e distinta, a con- 
ferência que, sobre O Espírito 
Contemporâneo e a Religião, 
tinha lido, um ano antes, na Socie- 
dade de Geografia de Lisboa — 
estudo notável integrado no seu 
conhecido livro A Igreja eo Pen- 
samento Contemporâneo, que 
veio a ser combatido pelo profes- 
sor Sr. Doutor Sílvio de Lima e de- 
fendido, entre outros, pelo actual 
Arcebispo de Mitilene, Sr. D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, 
Inaugurava, assim, as memorá- 
veis lições, promovidas pela Ju- 
ventude Católica de Aveiro, em 
que foram conferentes, além de 
muitos outros, os professores uni- 
versitários de Coimbra Doutores 
João Serras e Silva, da Faculdade 
de Medicina, Mário de Figueiredo, 
da Faculdade de Direito, e Antó- 
nio Garcia Ribeiro de Vasconce- 
tos, da Faculdade de Letras, o 
heróico Dr. P.º Luís Lopes de Me- 
lo, o conhecido escritor Homem 
Christo (Filho) e o virtuoso D. 
Bernardo de Vasconcelos, 


Já Cardeal Patriarca de Lisboa, 
o Sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira distinguiu novamente a ci- 
dade de Aveiro com a sua visita, 
em Junho de 1940, demorando-se 
aqui alguns dias. 


Presidiu então às festas em 

honra de Santa Joana Princesa, 

ue nesse ano se celebraram com 

esusada imponência — para O 
que, mais do que tudo, contribuiu 
a presença do eminente purpu- 
rado, que se fez acompanhar de 
vários cónegos da Sé Patriarcal e 
de inúmeros alunos do Seminário 
dos Olivais. 

As brilhantíssimas cerimónias 
realizadas na Sé Catedral, a ma- 
jestosa procissão de Santa Joana 
e o sarau de gala que teve lugar 
no Teatro Aveirense, para só fa- 
lar das principais, conservam-se 
ainda na lembrança de todos os 
que a elas assistiram, é isso nos 

ispensa de rememorá-las. 
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Campeonato Distrital de Júniores 


1-4 
2-1 


R. Agueda-Oliveirense B 
Ovarense-Espinho |. . 


Efectuada a penúltima jornada, 
a Oliveirense B reafirmou a sua 
capacidade frente ao R. Agueda, 
mantendo-se invencível na compe- 
tição e, como tal, deve concluí-la. 
O feito merece ser assinalado, 
pois revela regularidade e indiscu- 
tível valor. 

A Ovarense derrotou o Espi- 
nho, sem que daí resulte perigo 
para a classificação do grupo da 
Costa Verde, que tem o segundo 
lugar assegurado, o que lhe dá di- 
reito a participar no respectivo 
Campeonato Nacional. 

O Beira-Mar foi derrotado por 
falta de comparência em Arrifana. 
onde devia enfrentar a Sanjoanen- 
se, que tem o seu campo interdito, 


Tabela de Clossificação 


JVEDP-C P 
Oliveirense B 11 9 2 0 55-10 20 
Espinho. .. 11 6 1 4 19-17 15 
Beira-Mar. . 11 4 5 4 27-21 11 
Ovarense .. 11 42 5 19-25 10 
R. Agueda. . 10 4 0 6 15-18 8 
Sanjoanense. 11 5 17 18-28 7 
Oliveirense A 11 3 17 1525 7 


Jogos para amanhã: Olivei- 
rense B-Ovarense; Beira-Mar-R. 
Agueda; Espinho-Oliveirense A, 


COLUMBOFILIA 


Merço de 1954, pela Sociedade 
Columbófila de Aveiro, na distân- 
cia de 158.000 metros, reuniu 420 
pombos. 

A média do primeiro pombo 
foi de 1.199 metros por minuto. 
Os primeiros lugares ficaram dis- 
tribuídos da seguinte maneira : 


1.º e 7º-— José Júlio Varela; 
2.º, 5,º, 5.º e 6º — Ricardo Pereira 
Campos; 4º — António Fonseca; 
8.º — Joaquim Cardoso; 9.9 — Luiz 
F. da Silva; 10.º— Albertino M. 
Pereira. 


Concurso de Lisboa 


Distância 220.000; Taça dispu- 
tada, oferta do snr. Baldomero 
Coelho; Concorrentes 400 pombos; 
Média do primeiro pombo, 945 me- 
tros por minuto. 

Classificação : 1.º — Élio Va- 
lente; 2.º — Adriano J. FP. Nunes; 
3ºe 6.º — Ricardo Pereira Campos; 
4º — António Santos Silva; 5.º e 
10.º — Jaime de Almeida Marques; 
7.º — José Raínho; 8.º — Silvério 
Pericão Rangel; 9.º — David F. 
da Cruz. 


e 


Dr. Manuel Figueirado 


Especialista, Cirurgia e 
Clínica Geral 


Consultas às 16 horas nas 
4.as feiras e sábados. 


Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telefone 706. 


AVEIRO 


Automóvel Hillman 


Modelo 1949, só com um 
dono, vende-se. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Her- 
deiros, em Aveiro. 


Tosé Maria Sobral 
ENCERADOR 


Encarrega-se de todos os tra 
balhos de assentamento de taco- 
e enceramentos, com máquinas 
próprias para alisar e encerar. 


Rua Cândido dos Reis, n.º 1 — Telef, 315 
AVEIRO 


A's homenagens prestadas ao 
Sr. D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira, por ocasião do seu jubileu 
patriurcal e cardinalício, não que- 
remos deixar de juntar as nossas 
saudações — ao douto professor, 
ao escrupuloso historiógrafo e 
exegeta, Ho erudito escritor e 
conferencista, ao prestigiado chefe 
da Igreja Católica em Portugal, 

A todos estes titulos, que nos 
obrigam, acresce O nosso reconhe- 
cimento de aveirenses. 


A, A. 


DESPORTO 
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FUTEBOL O primeiro desafio de futebol — 
no Note de Potugal 


Campeonato 
Nacional da 
WDivisão 


Os clubes avelrenses e o Nacional da 
II Divisão 


Sem benefícios à vista, a vigés- 
sima jornada, no entanto, não foi 
inglória para a representação 
aveirense, não obstante a pesada 
derrota sofrida pela equipa de S. 
João da Madeira em Santarém 
(6-0). A Oliveirense assinou o 
maior cometimento, batendo o 
forte conjunto de Torres Vedras, 
um dos mais apetrechados candi- 
datos ao título. Os visitantes 
actuaram com dez elementos du- 
rante a maior parte do encontro, 
mas mesmo assim foram adversá- 
rios dificilimos de dominar, exigin- 
do da Oliveirense muita atenção e 
espírito de sacrifício para manter 
avitória pela diferença minima 
(1-0). Como o Vianense conse- 

uiu um surpreendente empate nas 


aldas da Rainha, não se verificou” 


quaidasr melhoria da equipa de 
zeméis, com vista à fugida ao 
perigo da ameaça do último lugar 
da classificação. 

O Espinho desfez-se do Acadé- 
mico de Viseu, por margem con- 
fortável (5-1), mas tendo de acei- 
tar réplica muito entusiástica do 
vencido, que só quebrou próximo 
já do final da partida. 

Desfalcada de duas unidades 
valiosas, a cumprir castigo disci- 
plinar, a Sanjoanense cedeu por 
diferença robusta frente aos 
«Leões» escalabitanos. 

As anteriores posições man- 
têm-se; Sanjoanense em 6.º, com 
20 pontos; Espinho em 12.º, com 
16 pontos; Oliveirense em 13.º com 
15 pontos, 

Amanhã, rudes provas esperam 
os clubes desta região, com o Es- 
pinho e a Oliveirense a visitarem 
o Salgueiros e o Gil Vicente, res- 
pectivamente, e a Sanjoanense a 
receber o Tirsense num campo 
que não é seu. 


Campeonato Distrital de Aveiro 


(| Divisão) 


Arrifanense-Beira Mar . 1-6 
R. Agueda-Ovarense. . . 2-2 
Pejão-Bustos . . «4, « 4-0 
Feirense-Lamas . . +... 2-1 


Porque o Mealhada não com- 
pareceu em Lourosa, a última 
ronda comportou quatro partidas, 
cujos desfechos rasteiraram os 
vaticínios de alguns. Pelo que nos 
diz respeito, não contávamos com 
tão expressiva vitória do Beira 
Mar, nem com a derrota do Lamas 
e nem com a igualdade imposta ao 
Recreio de Agueda. 

Em Agueda, a Ovarense esteve 
bem apadrinhada pela sorte, reti- 
rando com um ponto que lhe pode 
ter aberto, definitivamente, o 
caminho para o título. O Recreio 
dominou intensamente, mas foi 
uma superioridade estéril, com 
grande arrelia para os seus apa- 
niguados pela imerecida igualdade 
do marcador. Ao intervalo, os va- 
reiros venciam por 2-1, quando, 
afinal, junto à sua balisa é que se 
registavam os lances mais aflitivos 
e propiciadores de golo. Os locais 
nunca esmoréceram, mantendo-se 
sempre numa ofensiva intensa, 
mas todos os seus esforços não 
lucraram mais que o empate e este 
conseguido quase no declinar do 
encontro, 

O Lamas, que já na primeira 
volta se viu em palpos de aranha 
para levar de vencida o Feirense 
(6-4), fraquejou, agora, no campo 
do adversário. 

Boa proeza, portanto, dos pupi- 
los de José Tavares, que lhes per- 
mitiu ascender um degrau na ta- 
bela da classificação geral. 

O Pejão ganhou com naturali- 
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Ja quase no fim o século XIX. 

Um grupo de sócios do «Gymnasio Avel- 
rense» está reunido em frente à sede do Clube, 
na madrugada de 8 de Dezembro de 1898. São 
todos rapazes fortes, no físico e na alma, e 
estão radiantes pela viagem que vão efectuar 
nesse dia, representando a cidade de Aveiro 
num desafio inédito a realizar para lá do Rio 
Douro, no hipodromo de Matozinhos. Vão jo- 
gar o primeiro desafio de futebol, a sério, de 
que reza a história desportiva do Norte de 
Portugal, 

Julgarão os leitores que os alegres compa- 
nheiros do «Gymnasio» se reuniram na sede do 
clube para de ali seguirem para a estação do 
caminho de ferro e tomarem lugar no comboio 
que os levaria ao Porto, pois de automóvel não 
era costume, nesse tempo, já que um veículo 
dessa natureza só em Maio de 1900 realizaria 
em Aveiro os primeiros ensaios! 


Os rapazes de Aveiro eram de boa têmpera. - 


De ali mesmo, do centro da nossa pitoresca 
cidade, iniciaram a viagem, joviais e satis- 
feitos. Sob o entusiasmo de um desportista 
que se deu a Aveiro de alma e coração e que 
fez da cidade um centro desportivo que só Lis- 
boa e Porto conseguiram superar naquela 
época, os rapazes do «Gymnasio» montaram 
nas suas bicicletas e seguiram, estrada fóra, 
até ao Porto. Mário Duarte, capitão da equipa, 
era um desportista essencialmente sugestivo. 
Os seus entusiasmos entusiasmavam, as suas 
alegrias alegravam, as suas paixões arrasta- 
vam. Levava atrás de si os mais frios, os mais 
velhos e os mais pacatos. E' que o dinamismo 
da sua mocidade era comunicativo, era sincero 
e transbordante, Depois, inspirava confiança. 
Ele deu assim a Aveiro a primazia de inaugu- 
rar o jogo de futebol no Norte, num desafio 
que hoje se recorda neste jornal e que os histo- 
riadores da bola não registaram nos trabalhos 
até agora publicados sobre o assunto. 


Na tarde desse dia 8 de Dezembro de 1898, 
no hipodromo de Matozinhos, ( por não haver 
ainda um campo de futebol no Porto), realiza- 
va-se esse 


«espectacular desafio de foot-ball entre o 
grupo do Gymnasjo Aveirense e o grupo do 

eal Velo Club do Porto em grande parte 
constituído por inglêses, muitos dos quais já 
haviam jogado em Inglaterra». 


Durante a primeira parte do encontro os 
aveirenses deram boa réplica aos habilidosos 
jogadores do Porto. Mas depois do intervalo, 
fatigados da viagem e do empenho na disputa, 
os rapazes do «Gymnasio» cederam terreno, que 
se acentuou com a saída de Mário Duarte que 
fora lesionado numa perna, 


«Para presenciar o desafio deslocaram-se 
a Matozinhos inúmeros desportistas do Porto, 
os quais, como que adivinhando a excepcio- 
nalmente vitoriosa carreira do novo desporto, 
não quiseram deixar de assistir a uma das 
suas primeiras manifestações»... 


.«..em Portugal, claro. Presumivelmente a 
a primeira no Norte do país e com certeza a 
primeira entre equipas de duas cidades, 

O Litoral, ao relembrar este acontecimento 
de há 57 anos, regista nas suas colunas, em 
letras que simbôlicamente são de ouro, os no- 
mes desse punhado de rapazes que tanto contri- 
buiram para a divulgação do mais popular dos 
desportos de nossos dias e que na defesa das 
cores do «Gymnasio Aveirense», e de Aveiro, 
deram todo o vigor da sua mocidade e, não 
raras vezes, também o seu dinheiro. 


Grupo de Aveiro: Eduardo Romero, Ale- 
xandre Correia, Carvalho Branco, M Almeida, 
Morais Machado, A. Reis, Mário Duarte, L. Antó- 
nio Fonseca, F. Costa, M. Moreira e Mendonça 
Barreto. 

Grupo do Porto: Artur Rumsey, Artur Nu- 
gent Junior, E. N. Kendall, F. Almeida, A. Turner, 
À. Leite Rosas, Jorge R. Matos, D. Mac Kechnie, 
D. Mac Millan, À. C. Kendall e P, Amorim. 


No primeiro fascículo da História do Fute- 
bol Clube do Porto, o seu autor, Rodrigues Te- 
les, insere uma interessante carta de António 
Martins, companheiro de José Monteiro aa 
Costa na fundação do popular clube da capital 
nortenha. Numa das passagens diz assim: 


«Um dia José Monteiro da Costa, isto por 
alturas de 1904 ou 1905, foi com seu pai visi- 


tar a Espanha, França e Inglaterra. Nas 
constantes epístolas que nos enviava com 
notas da sua viagem, descrevia com muito 
entusiasmo um jogo de bola a que tinha assis- 
tido em Inglaterra; e que logo que chegasse 
ao Porto nos daria algumas explicações a fim 
dé também o jogarmos», 

«Como se sabe — comenta Rodrigues 
Teles—o futebol no Porto era quase desco- 
nhecido nessa época (1904-5). Somente exis. 
tiam dois clubes onde se fazia esse'jogo, que 
eram vu «Oporto Crickettr e o «Boavista 
Footballers», aquele composto pela rapaziada 
das casas comerciais estrangeiras da cidade, 
e este pelo pessoal da Fábrica Graham, na 

g Avenida da Boavista». . 


«Estes clubes várias vezes se encontraram 
em desafios, nos seus campos de jogo, mas a 
assistência era restricta à família dos sócios, 
razão porque era pouco conhecido entre nós». 


Por aqui se conclui que em 1905 já havia 
campos de jogos no Porto, o que não sucedia 
em 1898, ano em que para se jogar o futebol 
se recorreu ao campo de corridas... de cavalos, 
então existente em Matozinhos! 


Rodrigues Teles, no entanto, não fez a 
mais pequena referência ao primeiro desafio 
de futebol realizado a sério no Norte de Por- 
tugal, deixando escapar, por lapso ou igno- 
rância, um acontecimento que teve lugar em 
1898 e era digno de apontamento, 

Também Ricardo Ornellas, no seu livro 
Números e Nomes do Futebol Português, quando 
se refere aos propulsores do futebol em Portu- 
gal, diz que 


«por alturas dos noventa, mais ou menos, 
igualmente Mário Duarte, em Aveiro, contot 
aos rapazes que havia um jogo assim - assim 
que tinha por motivo de passatempo uma bola 
de couro». 


Tanto o historiador portuense como O lis- 
boeta dedicaram umas linhas o Aveiro. Não se 
pode fazer a história do futebol, diremos até 
da educação física, em Portugal, sem evocar 
Aveiro, berço duma série de iniciativas que 
muito contribuiram para a divulgação do des- 
porto no nosso país — desporto que acompa- 
nhou a civilização da nossa época. 


No caso da história do futebol, porém, 
nunca se fez inteira justiça a Aveiro e ao seu 
distrito, 


Em 1898, Mário Duarte, então administra- 
dor do concelho de Ílhavo, fundava ali o pri- 
meiro «team» e o primeiro clube da província, 
em futebol, de que há conhecimento certo na 
história deste desporto em Portugal, 


E, em 1898, capitaneando os dedicados 
companheiros do «Gymnasio Aveirense», foi 
até Matozinhos disputar o primeiro desafio de 
futebol entre grupos de duas cidades, 


Guiados pelo excelente coração do que foi 
proclamado piblicamente o desportista mais 
completo de Portugal, os rapazes do «Gymnasio 
Aveirense» tinham pela força fístca e pela des- 
treza uma admiração ilimitada, a par de um 
sincero amor pela terra onde nasceram ou vive- 
ram os melhores anos da sua vida. 


Em 9 de Dezembro de 1939, no dia em que 
faleceu Mário Duarte, o «Sport Clube Beira- 
- Mar» solicitou à Câmara Municipal de Aveiro 
que desse ao Stadium da cidade o nome de 
Stadium de Mário Duarte. A ilustre Câmara 
imediatamente se associou âquela justa home- 
nagem. Mas o Stadium da linda e progressiva 
cidade que tanto contribuiu para o desenvolvi- 
mento da educação física e do desporto em 
Portugal, não está ainda ao nível do seu pas- 
sado, nem do seu presente. A actual e diligente 
vereação da Câmara, sob o impulso dinâmico 
do seu Presidente, tem de olhar para esse pro- 
blema desportivo que atrairá à cidade muitos 
milhares de entusiastas dos clubes e multidões 
de forasteiros, em dias de competição, logo que 
o seu Stadium—a altura das tradições despor- 
tivas da cidade — estiver embelezado e pronto 
a receber os visitantes. 


E quando concluído o Stadium Municipal 
que Aveiro merece, deviam gravar-se na pedra, 
ao lado da sua entrada principal, os nomes 
desses aveirenses — de nascimento ou de cora- 
ção —que nos fins do século passado iniciaram 
em Aveiro, por amor ao desporto e à sua terra, 
a prática do mais popular dos jogos despor- 
tivos do nosso tempo. 


UM AVEIRENSE AUSENTE 


“Secção divigida pow VIRGÍLIO VEIGA 


s| 


BASQUETEBOL 


mm Campeonato 


ED Distrital 
Ng dt Aveiro 


Inicialmente marcado para o 
último sábado, só hoje começa a 
fase final desta prova regional, 
que está a ser aguardada com tanto 
interesse e ansiedade. 

Hoje, pelas 22 horas, no campo 
do Parque, o Galitos bate-se com 
v Âncas Porque, na verdade, se 
trata de duas das equipas com 
maiores possibilidades de chegar 
ao título, o encontro promete ser 
tocado de grande emoção. 

. O Ancas, campeão distrital, 
ainda não perdeu qualquer jogo 
nesta época, o que denuncia boa 
forma. 

Amanhã, em Anadia, outro 
grande despique: Sangalhos-San- 
joanense. Este encuntro efectua- 
-se às 15 e meia horas. 


Columbofilia 


Ao aproximar-se a Campanha 
Desportiva da nova época, que 
deverá iniciar-se em meados do 
próximo mês de Fevereiro, todos 
os cuidados no defeso foram toma- 
dos por certo, pelo columbófilo 
que se preza, 

De uma maneira geral, todo 
aquele que se dedica ao desporto 
do pombo correio, é possuidor de 
determinados conhecimentos, mi- 
nistrados pela observação e prá- 
tica conjuntamente, ou pelo que 
se encontra estabelecido nos livros 
da matéria, pelos grandes mestres. 

Assim, estou convencido de que 
todos aplicaram a sua técnica na 
preparação dos alados, para a 
Campanha de 1955. 

Nesta data, já os bandos devem 
voar pelo menos quinze a vinte 
minutos à volta do pombal, diária- 
mente. 

Não convém forçar demasiado, 
pois que os pombos, repousados 
desde Julho, terão de, a pouco e 
pouco, ir perdendo aquela natural 
indolência, que lhes deu o período 
do defeso. 

A elasticidade da asa, a pre- 
paração dos músculos, bem como 
a adaptação de todos os orgãos 
para uma perfeita predisposição 
para o vôo, far-se-á progressiva- 
mente, até o pombo encontrar a 
sua melhor forma, O esforço do 

ombo terá de ser doseado, em 
ace das provas a que vai ser sub- 
metido. 

A alimentação nesta época 
deve modificar-se, fornecendo ao 
pombo maior número de calorias, 
pois passa a gastar e a queimar 
muito mais. 

Aos borrachos, não fará nada 
mal soltá-los a poucos quilómetros 
da cidade, no sentido dos quatro 
pontos cardiais. 

Nestas soltas deverão ser lar-- 
gados um por um, para que, só por 
si, procurem o rumo do pombal, 

higiene das instalações tem 
de ser uma preocupação constan- 
te do columbófilo. Vós sabeis 
muito bem o que pode acarretar 
a falta de limpesa e desinfecção. 

Há hoje no mercado produtos 
explêndidos de desinfecção, que 
vos ajudam a manter a saúde dos 
vossos pombos. 

Eis, em resumo, caros confra- 
des, o que já vós tendes vindo pra- 
ticando há tempos, não é ver- 
dade?... ç 

Peço me perdoem esta pobre 
divagação columbófila. No entre- 
tanto, sempre é bom lembrar, não 
acham senhores columbófilos?.. 

Para vós vão os melhores votos 
de uma campanha muito feliz. 


AS. 


Concurso de Santarém 


A classificação do concurso em 
referência, efectuado em 14 de 


(Continua na pág. 6) 


ART SSZ A 


Sacção dirigida por CARLOS ALELUIA 


«ZÉS PEREIRAS» 


FRANCISCO 


ELIA 


Nasceu nas Caldas da Rainha, em 21 de Setembro de 
1869, Francisco Elias, que foi o mais notável barrista — des- 
tacadamente, miniaturista — do seu tempo. 


Conheci-o por volta de 1923 no seu modesto atelier — 
um acanhado quarto de sua casa, sem quaisquer móveis 
ou adornos além da mesa de trabalho e uma cómoda, em 
cujas gavetas guardava a delicada ferramenta. 


Modesto, de físico débil e mãos finas, dos seus dedos 
saíam primorosos trabalhos, figurinhas de encantadora 
beleza e ajustada expressão. 


As figuras populares mereceram-lhe especial carinho 
e os seus presépios são trabalhos de inspirada composição e 
requintado pormenor. : 


Operário cerâmico desde os 15 anos, era discípulo, aos 
17, de Mestre Rafael Bordalo Pinheiro, com quem trabalhou 
cerca de duas décadas. Colaborou na célebre «Jarra 
Beethoven» e em muitos valiosos trabalhos que saíram, no 
último quartel do século passado e primeiro deste século, 


da Fábrica de Bordalo Pinheiro. 


A sua extraordinária vocação para a pequena figura 
revelou-se nas miniaturas das capelas do Bussaco, que 
mereceram de Mestre Rafael Bordalo decididos louvores e 
incitamento. 


Em 1918 deixou Francisco Elias a fábrica, para se ins- 
talar em sua casa, produzindo e expondo, com sucesso 
sempre crescente. Convidado várias vezes a sair das Cal- 
das, e até do País, o seu acanhado temperamento e, sobre- 
tudo, o amor à sua terra e à sua família, travaram-lhe as 
ambições que, de resto, se as tivesse, seriam perfeitamente 
legítimas. 


Em 1925 foi nomeado mestre de modelação da Escola 
Industrial e Comercial de Rafael Bordalo Pinheiro; e, defi- 
nitivamente amarrado — como desejava — à Terra-mãe, ali 


faleceu aos 19 dios de Agosto de 1937. 


Desapareceu então um grande artista, cujas obras 
fazem evocar os melhores barristas portugueses do século 


XVIII. 
CA. 


E Da a a a 


Há sete anos, 
naquela noite... 


.. FOURNIER entrou, claa- 
dicando da perna malsã 
— recordação eterna da 
«Resistência» — violoncelo 
e arco firmemente to- 
mados na mão direita 
enquanto a outra supor- 
tava o peso do desiqui- 
líbrio físico de encontro 
à bengala. 

Agradeceu as palmas 
e sentou-se, chamando a 
-si O instrumento casta- 
nho-doirado, leito de qua- 
tro cerdas ainda silencio- 
sas; olhos cerrados como 
se por dentro visse os 
milhares de compassos 
decorados e entre eles 
focasse os escolhidos, um 
largo hausto de ar sor- 


vido com avidez lenta, e 
a ponta das crinas atacou 
o bordão para Bach... 
Flufa a melodia grave 
tecida no vai-vem ritmado 
do arco, ora com alegre 
quebra dada pelos harmó- 
nicos límpidos, ora com 
o nobre acento das cor- 
das dobradas... Depois 
Brahms, Tschaikowsky, 
Debassy, Paganini...e, ain- 
da, a agradecer os aplad- 
sos, Sarasate e Cranados. 
Ninguém precisava de 
saber Música ou de ter 
em si qualquer tratado; 


convite da Direcção do 
Círculo de Cultura Musi- 
cal não obteve ainda o 
número mínimo de res- 
postas positivas. Se este 
facto é verdadeiro, como 
parece, uma interrogação 
nos surge, angustiosa 
mas imperativa: 

— Mas será possível 
que os antigos irequenta- 
dores — ao menos esses! 
— hajam esquecido os 
concertos a que assisti- 
ram e não queiram tê-los 
de novo? Que queiram 
ver lavrada contra Aveiro 


Fournier 


lidas as notas simples do 
Programa, aptos estáva- 
mos para o usuiruto da 
mais comunicativa das 
Artes, da que mais nos 
aproxima da elevação de 
espírito. 
O 
Dizem que o recente 


E xpodições 


Zé Penicheiro 


Os bonecos de madeira 
que Zé Penicheiro veio mostrar 
ao salão nobre do Teatro Avei- 
rense, em exposição que opor- 
tunamente anunciámos, mere- 
ceram o interessado apreço dos 
visitantes. Esta verificada. cir- 
cunstância, num meio como o 
nosso, apático, em regra, co 


TÉ PENICHEIRO = «P'rá trente, Galitos!» 


sortilégio das realizações plás- 
ficas, porque pouco instruído 
sobre a técnica e o poder 
emocional da vor e do volume 
—há excepções que podem 
contar-se pelos dedos — signi- 
fica, por si, que Penicheiro con- 
seguiu comunicar com o público, 
o que equivale o dizer que a 
sua arte é acessível, 

Nem sempre — raras vezes 
mesmo — a fácil apreensão das 
criações plásticas é título que 
as recomende; mas no caso de 
Zé Penicheiro há a ponderar 
que os seus processos não se 
prendem com formalismos ten 
dentes à fotografar modelos ; 


pelo contrário: o artista recur 
sa-se à mera transcrição fiel do 
mundo de coisas e pessoas que 
nos põe, em miniatura, diante 
dos olhos 

A sua maneira — deve dizer- 
-se— não é nova; mas a ver- 
dade é que Penicheiro consegue, 


«mercê duma apurada sensibili- 


dade, arrancar, de métodos 
conhecidos, novos temas, em 
jeito impressivo e pessoalíssimo; 
prefere os ângulos às curvas, 
cortando com a serra, quase 
sempre a direito, até ao ponto 
escolhido como limite do vo- 
lume; depois, cobre com tinta 
espessa os superfícies, cola, aqui 
e além, um panejamento — e 
aí estão a viver, a plena vida, 
as suas liliputianas personagens. 
A varina, o pescador, o despor- 
tista, o polícia e os fadistas, os 
estudantes, cenas inteiras do 
tribunal e do estúdio do pintor, 
das rodas de baile populares — 
saltam, a mexer, a respirar, dos 
seus ambientes para o restrito 
espaço das estantes em que 
são expostos. 

A caricatura de Penicheiro 
não fere — acentua. E não há 
que distinguir este ou aquele 
dos seus trabalhos, porque to- 


ama sentença que nos 
retira do convívio com os 
centros mais importantes 
do País e do Mando e 
nos remeta para uma ca- 
fraria a que nunca per- 
tencemos ? 


TÉ PENICHEIRO— «O ardino- 


dos são notáveis, —filhos todos, e 
iguais em valimento, das mãos 
e da concepção de um artista 
de firmados méritos. 


Guerra de Abreu 


Sentir-nos-íamos pouco à 
vontade se tivéssemos de louvar 
incondicionalmente ostrabalhos 
do nosso dedicado — e justa- 
mente apreciado — colaborador 
Guerro de Abreu, expostos, até 
há pouco, no salão do Aveire- 
se; mas não é para mostrarmos 
aquela isenção que nos impu- 
semos, que diremos abertamen- 
te: — esperávamos menos tra- 
balhos e melhores trabalhos. 

E a verdade é esta: Guerra 
de Abreu dispõe de recursos 
que lhe permitem, incontestá- 
velmente, mais largos vôos. 


SEMANÁRIO = 


ANO PRIMEIRO — N.º 17 


Aveito, 29 do Janairo de 1955 


A ARTE SÓ COMEÇA COM A VERDADE IN- 


O| TEROR e QUE TODAS AS VOSSAS FORMAS, 
=| TODAS AS VOSSAS CORES TRADUZAM 
W| | SENTIMENTOS. 
« RODIN 
Lo mo Bo, E 
João inrabando aires 


